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Introdução
As informações aqui apresentadas dão continuidade à publicação peri-
ódica em formato de boletim “Importação, Exportação e Distribuição de 
bicicletas e componentes” promovida anualmente pela Aliança Bike. Os 
dados trazem um panorama das transações ocorridas com vistas ao co-
mércio exterior no mercado e na indústria da bicicleta. A análise por meio 
da série histórica permite identificar as flutuações ao longo do tempo. 

O ano de 2023 é marcado pela continuidade na baixa observada na edi-
ção anterior, das atividades de importação e exportação. 
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Introdução

Uma possibilidade para esse comportamento é um arrefecimento na de-
manda por bicicleta por parte da população associado a um aumento 
dos estoques nas empresas que, como visto em seções anteriores des-
te boletim, ampliaram seus pedidos de componentes aos fornecedores 
estrangeiros. 

Este boletim apresenta também dados relativos ao mercado de distri-
buição de bicicletas no Brasil por meio de uma análise do setor formal de 
comércio atacadista de bicicletas. Observamos nestes dados tendências 
bastante interessantes de manutenção dos empregos e das empresas 
associados a um aumento real na remuneração dos trabalhadores.
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Resumo dos resultados
 ■ Houve queda de 23% no volume total de recursos transacionados no comércio exterior da indústria da 

bicicleta no Brasil entre 2022 e 2023.

 ■ Importação de componentes apresentou queda de 79,1 milhões de dólares na compra destes produtos 
entre 2022 e 2023.

 ■ O valor de importação de componentes representa 88% de todo o valor transacionado pela indústria da 
bicicleta em 2023.

 ■ Os estados de Santa Catarina, Espírito Santo e Amazonas concentram 86% dos valores gastos com 
compra de componentes internacionais (185,8 milhões de reais).

 ■ Porto de Santos perdeu importância (- 4 p.p.) na entrada da quantidade estatística de componentes 
estrangeiros, já o Porto de Itajaí aumentou sua importância em 3 p.p. e se torna o principal porto de 
entrada dos produtos.

 ■ Caiu 29% a quantidade de quadros importados entre 2022 e 2023. Isso significou 19,4 milhões de dólares 
a menos gasto com esse produto.
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 ■ Os principais fornecedores de quadros de bicicleta para o Brasil são China, Taiwan, Vietnã e Portugal, 
com 97% dos valores investidos.

 ■ O volume de bicicletas inteiras importadas cresceu 44% entre 2022 e 2023, ou seja, foram 21 mil unida-
des a mais.

 ■ Os principais estados que mais importam bicicletas inteiras continuam sendo Santa Catarina, Espírito 
Santo e São Paulo. Sendo que os principais países de origem desses produtos são China, Taiwan, Cam-
boja e Vietnã.

 ■ As exportações cresceram 26% entre 2022 e 2023.

 ■ Houve redução no volume de bicicletas inteiras exportadas (-24%), mas o valor resultante dessas tran-
sações aumentou 44%, o que pode significar a transação de produtos de maior valor agregado.

 ■ Paraguai, Uruguai e Bolívia concentram 82% das unidades de bicicletas inteiras exportadas.

 ■ Em relação à distribuição (comércio atacadista), o volume de empresas e de empregos se manteve 
estável e a série histórica de remuneração no setor formalizado evidencia um aumento real do salário 
neste setor de 19% entre 2012 e 2022.

Resumo dos resultados
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Metodologia
Os dados apresentados foram obtidos por meio de 2 bases de dados oficiais. 

A primeira, COMEX STAT, é fornecida pela Secretaria Especial de Comércio Exterior e 
Assuntos Internacionais do Ministério da Economia e reúne dados agregados sobre a 
balança comercial brasileira, trazendo dados de importação e exportação, permitindo 
analisá-los por NCM e estado importador/exportador, além de identificar o valor do 
lote e o preço do frete e país de origem/destino.

A RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), disponibilizada igualmente pelo Mi-
nistério da Economia, onde estão reunidas informações sobre o mercado de trabalho 
formal do país. Ali são obtidas informações tanto dos estabelecimentos, como da 
mão de obra empregada no setor de distribuição de bicicletas no país (comércio 
atacadista de bicicletas). 
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Uma questão deve ser levada em consideração que é a alteração na forma como os 
dados da RAIS passaram a ser coletados entre 2022 e 2023 (inclusão de um grande 
grupo de empresas no eSocial), de forma que o próprio Ministério do Trabalho sugere 
analisar com parcimônia a série histórica a partir do ano de 2022. Ainda assim, consi-
deramos que é importante trazer estes dados para dimensionar o mercado.

A nota técnica do Ministério do Trabalho sobre as alterações metodológicas no pro-
cesso de coleta da RAIS pode ser acessada no link a seguir:

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/rais/
rais-2022/nota-tecnica-rais-2022.pdf 

Metodologia

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/rais/rais-2022/nota-tecni
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/rais/rais-2022/nota-tecni
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Comércio exterior da indústria da 
bicicleta e componentes
O volume de recursos transacionados no comércio exterior da indústria da bicicleta e 
componentes caiu 31% (102 milhões de dólares) entre os anos de 2022 e 2023. 

A maior queda bruta foi nos valores relacionados à importação de componentes com 
redução de 35% ou, em termos brutos, foram quase 105,4 milhões de dólares a menos 
nas transações.

Os valores transacionados em 2023 ficaram 22% abaixo dos valores de 2019 (pré-
-pandemia). A queda observada nas transações internacionais na indústria da bi-
cicleta está associada a queda no mercado interno de bicicleta no país, identificada 
também na pesquisa da Aliança Bike sobre comércio varejista (2024). Vale lembrar 
que os lojistas estão, grosso modo, otimistas com o cenário para 2024, de forma que 
existe uma expectativa de crescimento desses valores para este ano.



Gráfico 1
Total de recursos (em 

dólares) envolvidos no 
comércio exterior de 

bicicletas e componentes 
por ano, Comex Stat.
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Tabela 1 
Total de recursos (em 

dólares) envolvidos no 
comércio exterior de 

bicicletas e componentes 
por ano, Comex Stat
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Comércio exterior da indústria da bicicleta e componentesComércio exterior da indústria da bicicleta e componentes



Tabela 2
Valores de importação e  exportação de bicicletas inteiras e componentes, Comex Stat.
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Comércio exterior da indústria da bicicleta e componentesComércio exterior da indústria da bicicleta e componentes
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Importação de componentes  
(partes e peças)
Houve queda no valor total de importação dos componentes da ordem de 105,4 mi-
lhões de dólares. Praticamente todos eles tiveram queda no valor investido. 

Em especial os quadros, que caíram 29%, significando uma redução de gastos com 
esse item da ordem de mais de 19,4 milhões de dólares.

Ainda assim, quando analisamos o valor transacionado e 2023 em relação ao histó-
rico de 10 anos antes da pandemia, vemos que os volumes investidos na compra de 
componentes ainda estão um pouco acima dos patamares praticados antes da crise 
sanitária. O saldo total ainda é de 3 milhões de dólares a mais em 2023, se comparado 
à média de gastos dos 10 anos antes do covid.



Gráfico 2
Valores gastos 

(em dólares) 
com importação 

de componentes, 
Comex Stat.
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Importação de componentes (partes e peças)



Tabela 3a 
Volume de recursos destinados a componentes por NCM, Comex Stat.
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Importação de componentes (partes e peças)



Tabela 3b 
Comparação 

de valores 
transacionados 

em 2023 com 
dados do 

histórico 10 
anos antes 

da pandemia, 
Comex Stat.

87149100 Quadros, garfos e suas partes, para 
bicicletas e outros ciclos 32.880.621 47.211.975 14.331.354 44%

87149990 Outras partes e acessórios para bicicletas 
e outros ciclos 45.326.422 38.988.536 -6.337.886 -14%

87149490 Freios (travões), incluindo os cubos de 
freios (travões), e suas partes 21.488.777 22.604.661 1.115.884 5%

87149910 Câmbio de velocidades para bicicletas e 
outros ciclos 9.669.228 14.171.073 4.501.845 47%

40115000 Pneumáticos novos, de borracha, dos 
tipos utilizados em bicicletas 22.794.454 30.349.356 7.554.902 33%

87149600 Pedais e pedaleiros, e suas partes 14.332.448 30.736 -14.301.712 -100%

40132000 Câmaras-de-ar de borracha, dos tipos 
utilizados em bicicletas 15.811.015 17.214.568 1.403.553 9%

87149310 Cubos, exceto de freios (travões) para 
bicicletas e outros ciclos 7.934.832 59.763 -7.875.069 -99%

87149320 Pinhões de rodas livres para bicicletas e 
outros ciclos 4.710.835 8.554.828 3.843.993 82%

87149200 Aros e raios para bicicletas e outros ciclos 8.740.105 7.395.772 -1.344.333 -15%

87149500 Selins de bicicletas e outros ciclos 4.859.801 6.550.305 1.690.504 35%

85121000 Aparelhos de iluminação ou de sinalização 
visual dos tipos utilizados em bicicletas 1.695.002 590.452 -1.104.550 -65%

87149410 Cubos de freios para bicicletas e outros 
ciclos 833.648 628.507 -205.141 -25%

Saldo 2023 - 
histórico pré 

pandemia

Saldo 2023 - 
histórico pré 
pandemia(%)

Histórico de 10 anos antes da pandemia e 2023Componente

NCM Categoria
Média ($$) dos 10 

anos antes da 
pandemia

Valor pago em 
dólares (2023)

Importação de componentes (partes e peças)
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Tabela 3c 
Quantidade estatística por NCM, Comex Stat.

Dois componentes tiveram mudança de código NCM no Mercosul em fun-
ção de alterações na Tarifa Externa Comum. São eles: “pedais e pedaleiros” 
e “cubos”. 

Por isso os dados de pedais e pedaleiros, pedivelas e cubos aparecem nas 
últimas linhas da tabela, com a quantidade estatística somente de 2023.
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Importação de componentes (partes e peças)



Tabela 4
Valor gasto (em dólares) com a importação de cada componente por ano, Comex Stat.

Importação de componentes (partes e peças)
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Tabela 5
Quantidade estatística importada de cada componente por ano, Comex Stat.

Importação de componentes (partes e peças)
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Gráfico 3
Proporção de 

gastos com 
importação de 
componentes 

pelos 10 estados 
que mais 

importaram, 
Comex Stat.

Tendência de concentração nos estados de Santa Catarina e Es-
pírito Santo ainda é forte. Ambos os estados concentram mais de 
60% dos gastos com este tipo de produto.

Chama bastante atenção a perda de importância do Amazonas 
na importação de componentes. Em termos brutos, a UF teve que-
da de 86,1 milhões do gasto com componentes entre 2022 e 2023.

Forte retração no mercado e grande volume de peças em estoque 
(formado no momento de crescimento durante a pandemia) pode 
estar ajudando a explicar a queda amazonense.

Importação de componentes (partes e peças)
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https://www.revistabicycle.com.br/single.php?cod=19426


Gráfico 4 
Série histórica de gasto com componente por UF, Comex Stat. Os 5 principais estados concentram 

mais de 200 milhões de dólares de 
investimento em componentes.

As cinco UFs tiveram queda bas-
tante signifgicativas de gastos com 
componentes entre 2022 e 2023 da 
ordem de:

 ■ SC: -16%

 ■ AM: -43,6%

 ■ ES: -19,5%

 ■ PR: -31,4%

 ■ RO: -1,1%
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Importação de componentes (partes e peças)



Tabela 6
Série histórica de gasto com componente por UF, Comex Stat.
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Importação de componentes (partes e peças)

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023
SC 48.313.607 62.115.107 48.797.395 42.904.850 46.005.802 42.098.870 46.681.749 53.756.233 52.171.101 62.829.828 121.182.225 97.695.812 82.053.146
ES 53.815.412 68.446.947 71.674.761 45.992.154 42.077.067 31.696.812 43.813.270 62.337.588 58.346.009 47.106.063 80.093.581 66.859.536 53.816.679

AM 22.695.557 25.490.293 31.946.687 35.780.567 42.274.001 33.742.232 52.551.815 62.663.156 86.672.121 64.656.332 103.070.431 88.552.334 49.891.743
PR 6.407.741 8.622.185 10.544.898 9.993.017 10.187.838 3.752.611 3.362.474 5.381.302 5.999.940 7.567.439 17.553.755 14.849.810 10.179.769
RO 7.973.628 11.874.225 10.696.186 14.135.626 11.212.445 13.909.282 16.944.753 24.710.544 24.871.616 11.657.761 26.182.902 8.388.428 8.292.553
MG 1.351.303 2.426.301 2.765.902 2.472.675 3.341.583 1.714.392 881.869 7.053.585 7.488.038 5.710.137 12.162.101 13.665.172 7.016.434
SP 16.154.639 14.580.463 27.084.642 21.671.780 13.445.480 7.249.088 9.310.325 7.361.068 8.136.907 5.402.302 8.633.719 4.669.096 2.895.491
PE 231.675 30.117 43.974 96.396 50.077 12.534 32.547 30.646 102.888 123.698 245.861 284.742 2.498.605
PI 8.885.308 7.049.797 7.229.396 8.580.710 5.423.395 3.215.257 6.276.424 5.397.627 5.056.159 4.215.311 10.898.943 2.694.432 1.717.105
AL 138.592 428.850 51.064 23.365 79.647 248.184 426.487 953.456 2.376.482 1.292.145 1.408.987 1.082.495 142.380

UF Valor em dólares



Gráfico 5 
Proporção da quantidade estatística de componentes importados 
por Unidade da Receita Federal (URF) de entrada, Comex Stat. A quantidade estatística que entra 

pelo porto de Santos caiu de 29% 
para 25% entre 2022 e 2023.

O Porto de Itajaí, em quantidade es-
tatística, saltou de 28% para 32% de 
participação.

Vale um destaque para o Porto do 
Rio de Janeiro que desde 2012 vem 
concentrando 10% da quantidade 
estatística de componentes que 
entram no país.
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Importação de componentes (partes e peças)



Gráfico 6 
Proporção do valor gasto com importação de componente por 
porto de entrada no país, Comex Stat.

Os portos de Itajaí, Santos 
e Manaus concentram 72% 
do valor de componentes 
importados.
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Importação de componentes (partes e peças)
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Todos os 5 principais paí-
ses de onde o Brasil impor-
ta componentes tiveram 
queda no valor gasto com 
esses produtos. 

Entre os 10 primeiros, ape-
nas Portugal e Paquistão 
tiveram saldo positivo. No 
entanto, os dois países 
correspondem a apenas 
1% do montante cada um.

Comércio exterior da indústria da bicicleta e componentes
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País Valor pago 2022 % em 2022 Valor pago 2023 % em 2023 saldo 2022 - 
2023

China 178.401.180 60% 126.870.427 58% -29%
Taiwan 51.453.315 17% 45.411.962 21% -12%
Indonésia 16.535.062 6% 12.112.000 5% -27%
Japão 7.303.986 2% 6.036.702 3% -17%
Sri Lanka 4.734.817 2% 4.692.858 2% -1%
Malásia 12.193.612 4% 6.101.726 3% -50%
Portugal 1.230.195 0% 2.726.982 1% 122%
Tailândia 4.938.014 2% 2.528.839 1% -49%
Paquistão 1.528.029 1% 2.264.287 1% 48%
Índia 2.675.759 1% 2.128.646 1% -20%
Estados Unidos 3.190.284 1% 1.955.317 1% -
Vietnã 6.336.149 2% 1.342.241 1% -
Itália 1.610.112 1% 1.434.214 1% -
Cingapura 1.708.103 1% 1.309.946 1% -
Alemanha 176.506 0% 601.978 0% -
França 689.037 0% 714.644 0% -
República Tcheca 565.579 0% 456.438 0% -
Hong Kong 1.371.051 0% 425.140 0% -
Suíça 76.605 0% 290.788 0% -
Canadá 420.186 0% 240.487 0% -
Romênia 239.186 0% 80.753 0% -
Sérvia  - - 43.418 0% -
Dinamarca 41.249 0% 39.722 0% -
Bélgica 11.999 0% 32.472 0% -
Espanha 49.230 0% 69.712 0% -
Suazilândia  - - 23.941 0% -
Camboja 6.505 0% 21.084 0% -
Polônia 29.704 0% 19.703 0% -
Seicheles 22.735 0% 15.969 0% -
Países Baixos 9.010 0% 15.742 0% -
Reino Unido 18.678 0% 13.622 0% -
Mianmar 1.347 0% 9.075 0% -
Filipinas 2.208.636 1% 393.292 0% -
Eslovênia 3.261 0% 8.748 0% -
Israel 241 0% 4.876 0% -
África do Sul  - - 4.212 0% -
Finlândia 4.564 0% 2.083 0% -
Ilhas Virgens 423 0% 1.451 0% -
Coreia do Sul 3.039 0% 1.078 0% -
Hungria 216 0% 791 0% -
Áustria 3.495 0% 1.807 0% -
Bulgária  - - 132 0% -
Croácia  - - 101 0% -

Tabela 7 
Valor gasto (em 

dólares) com 
importação de 

componentes por 
país de origem, 

ComexStat.



30



31Importação e exportação de bicicletas e componentes    |   Boletim Técnico 2024

Importação de “quadros garfos e 
suas partes”
A quantidade estatística de quadros importados caiu 26% entre 2022 e 2023. Isso 
significa 1,9 milhões a menos de quantidade estatística de quadros importados. Em 
termos de recurso investidos na compra desse componente, houve uma queda de 
29%, equivalente a 19,3 milhões de dólares.

O estado que mais gasta com a importação de “quadros garfos e suas partes” segue 
sendo o Amazonas, seguido de Santa Catarina e Espírito Santo. Em termos de quanti-
dade estatística, entretanto, Santa Catarina está na primeira posição.

China, Taiwan, Portugal e Vietnã concentram 97% do valor gasto com importação de 
quadros. O valor pago para o produto chinês caiu 40% em relação ao ano anterior, já 
para as peças taiwanesas, o valor aportado se manteve praticamente o mesmo. O 
valor investido em peças vietnamitas caiu mais de 70% entre 2022 e 2023. Portugal, 
embora pouco expressivo no montante geral (5%), recebeu do Brasil 3 vezes mais 
recursos que o Vietnã na compra deste produto.
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Importação de “quadros garfos e suas partes”

Gráfico 7 
 Quantidade 

estatística de “quadros 
garfos e suas partes” 

importados (Kg) e 
valor de importação 
em dólares por ano, 

Comex Stat.



Gráfico 8 
Importação de “quadros garfos e suas partes” 
por UF em 2021, Comex Stat.

O estado do Amazonas concentra 
45% do valor investido, mas 13% da 
quantidade estatística importada. 
Isso pode estar associado aos mo-
delos de quadros que vem sendo 
comprados pela UF.

O preço médio por kg importado 
pelo estado amazonense é 8 vezes 
maior que o praticado por Santa 
Catarina e o dobro do praticado 
pelo Espírito Santo.
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Importação de “quadros garfos e suas partes”



Gráfico 9 
Valor gasto com importação de “quadros garfos 
e suas partes”, Comex Stat.

Os valores referentes à importação 
da China caem quase pela metade, 
de Taiwan se mantêm.

É interessante notar que, embo-
ra ainda pouco representativo no 
montante total (5%), Portugal ex-
portou mais quadros que o Vietnã 
para o Brasil em 2023.
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Importação de “quadros garfos e suas partes”
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Importação de bicicletas inteiras
O volume de bicicletas inteiras importadas em 2023 subiu 44% em relação ao ano de 
2022. Um aumento de mais de 20 mil unidades.

O volume de recurso aportado para a importação de bicicletas inteiras, entretanto, 
aumentou em menor proporção, ainda que significativo (saldo de 14%, ou 2,6 milhões 
de dólares). Isso pode indicar alguns movimentos como a redução de preço desses 
produtos no mercado, bem como a manutenção e mesmo intensificação de produtos 
mais baratos.
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Importação de bicicletas inteiras

Os estados que mais importam bicicletas inteiras se mantiveram os mes-
mos. É possível observar um aumento significativo no volume de unidades 
importadas:

 ■ SC: 65% (ou 16,6 mil unidades)

 ■ ES: 36% (ou 3,2 mil unidades)

 ■ SP: 18% (ou 1,1 mil unidades)

Os principais países que exportam bicicletas para o Brasil são China, 
Taiwan, Camboja e Vietnã. Juntos concentram 97% das unidades e 83% 
dos recursos gastos com este produto. 
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Importação de “quadros garfos e suas partes”

Gráfico 10 
 Unidades de bicicletas 

inteiras importadas 
por ano, Comex Stat.
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Importação de “quadros garfos e suas partes”

Gráfico 11 
Valores gastos 

(em dólares) com 
importação de 

bicicletas inteiras, 
Comex Stat.
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Importação de “quadros garfos e suas partes”

Gráfico 12 
Quantidade 

de bicicletas 
importadas 
por estado, 

Comex Stat.



Tabela 8  
Bicicletas 

importadas 
por país 

de origem, 
Comex Stat. 

Importação de “quadros garfos e suas partes”
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Exportações
Os valores relativos às exportações aumentaram entre 2022 e 2023 (25,5%).

As exportações de bicicletas inteiras tiveram queda no volume de unidades exportadas 
(-24%), mas aumento significativo no valor recebido (44%). Isso pode estar associado 
tanto à exportação de produtos de maior qualidade, quanto a variações de preço das 
bicicletas no mercado externo. 

Os principais países para os quais o Brasil exporta bicicletas inteiras são Paraguai 
Uruguai e Bolívia, concentrando 82% das unidades.

A importância do Paraguai como um país comprador do Brasil caiu 10 p.p.

Houve mais de 20% de aumento na quantidade estatística de componentes exporta-
dos e aumento de 7,7% no rendimento obtido com a venda desses produtos.
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Exportações

Gráfico 13 
Exportações em 

geral da indústria 
da bicicleta e 
componentes 
(em dólares), 

Comex Stat.
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Exportações

Gráfico 14 
Exportação de 

bicicletas inteiras, 
Comex Stat.
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Exportações

Gráfico 15 
Bicicletas exportadas 
por país comprador.



47Importação e exportação de bicicletas e componentes    |   Boletim Técnico 2024

Exportações

Gráfico 16 
Exportação de 
componentes, 

Comex Stat.
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Exportações

Tabela 9 
Valor da exportação 

de componentes 
por país de destino, 

Comex Stat.
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Distribuição (comércio atacadista)
O mercado de distribuição de bicicletas e componentes é mensurado com a análise 
setorial na base de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), por meio da 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) em sua subseção 4649-4/03 
(Comércio atacadista de bicicletas, triciclos e outros veículos recreativos). Vale ressaltar 
que estes dados se referem ao tamanho do mercado de trabalho formal da atividade 
econômica. Postos de trabalhos informais, contratos que não sejam CLT ou estabeleci-
mentos não regulamentados junto aos órgãos públicos não são contabilizados.

A série histórica entre 2012 e 2022 mostra uma tendência de estabilidade no setor de 
distribuição (comércio atacadista) desde 2018, quando os saldos relativos começaram 
a ficar entre 5% e -5%. Entretanto, alterações na forma como a RAIS vem sendo coletada 
pelo Ministério do Trabalho entre os anos de 2022 e 2023 tornam o olhar para os dados 
relativos a 2022 (coletados em 2023) delicados. Assim, embora estejamos mostrando 
uma série histórica até 2022, é necessário ter em conta que estes dados podem estar 
sendo influenciados por essas alterações metodológicas na origem de sua produção.

A nota técnica sobre as alterações metodológicas na coleta da RAIS pode ser lida aqui.

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/rais/rais-2022/nota-tecnica-rais-2022.pdf


Gráfico 17 
População ocupada 

e número de 
estabelecimentos no 

mercado de distribuição de 
bicicletas no Brasil, RAIS.

Número de pessoas ocu-
padas caiu 5% e volume de 
empresas cresceu 12%. Este 
comportamento pode estar 
associado à nova forma de 
coleta da RAIS.
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Distribuição (comércio atacadista)



Gráfico 18 
Remuneração média  

(em R$) dos trabalhadores 
formais no mercado de 

distribuição de bicicletas no 
Brasil, RAIS.

Houve um aumento real médio 
na remuneração dos empregos 
formais no setor de distribuição 
de bicicletas no Brasil da ordem 
de 2% ao ano.

Entre 2012 e 2022, a remunera-
ção média teve um aumento 
real de 19%.

Valor atualizado para dezembro/2022 pelo IPCA.
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Distribuição (comércio atacadista)



Gráfico 19 
Ocupações mais frequentes no mercado formal de distribuição de bicicletas no Brasil e 
remuneração média, RAIS.no Brasil, RAIS.

Valor atualizado para dezembro/2022 pelo IPCA.
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Distribuição (comércio atacadista)
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